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Introdução

ECO
O ECO – Estarreja Colaborativa Orientadora é uma iniciativa do Município de Estarreja,
dinamizada no âmbito do TRANS-lighthouses, um projeto europeu focado na criação e
implementação de Soluções baseadas na Natureza (SbN) inovadoras, assentes na
participação e inclusão das comunidades locais. 

O ECO surge do objetivo de valorizar o património natural do concelho de Estarreja, tendo
como premissa o envolvimento dos vários atores chave presentes no território, de forma a
integrar diferentes interesses e visões.

A iniciativa arrancou em janeiro de 2025, com a fase de diagnóstico, com sessões
participativas nas várias freguesias/localidades de Estarreja – Canelas e Fermelã, Salreu,
Beduído, Veiros, Avanca e Pardilhó – bem como uma sessão concelhia dirigida às entidades
com atuação no concelho, e uma sessão interna que envolveu representantes de vários
serviços municipais. Este relatório sintetiza os resultados de uma das sessões realizadas.

Junta de
Freguesia
de Veiros

Local de realização da sessão

9
Participantes

Grupos
constituídos
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Sessão de Veiros



Alterações climáticas.
Alteração dos veios de água (levadas) e regueiras.
Lagoas — zona de grande beleza natural, mas bastante afetada
pela poluição/contaminação nas linhas de água.
Houve alturas em que a contaminação da água proveniente
das levadas originou a morte de animais.
Limpeza das regueiras (confinantes eram obrigados a limpar
sob pena de coima).
Obstrução/destruição com tapamento dos veios de água.
Inseticidas da agricultura poluem (águas, terrenos) e
prejudicavam a saúde da população — ainda se mantém no
presente. 

Resultados
Grupo 1
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Vivências 

Passado
Memórias e aspetos marcantes do território
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Forças

Sobreiros.
Maior envolvimento da população
(atividades nas escolas, projeto Eco-
Escola).

Presente
Forças e constrangimentos
do território na atualidade

Grupo 1

Constrangimentos
Centro da freguesia tem muito
cimento, falta verde e flores.
Contaminação das águas impede
utilização de poços e fontes pela
população [georreferenciado no
mapa com o n.º 1].

Falta limpeza, em particular: 
No caso de grandes chuvas há risco
de inundações na freguesia; 
Há lixo doméstico nos veios de água;
Despejo de lixo no pinhal ou fora dos
caixotes do lixo; 
Entrada dos ecopontos desajustada
(difícil colocar alguns sacos lá
dentro).
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Grupo 1

Sensibilizar a população para a proteção e limpeza
do espaço público urbano e natural.
Aumento dos espaços verdes na freguesia (zonas
ajardinadas e cuidadas).
Reaproveitamento das águas pluviais.
Preservação de algumas espécies em risco. Ex.: as
cegonhas prejudicam a biodiversidade e estão
sem controlo (comem rãs, lagostins). A poluição
também prejudica as espécies nas zonas húmidas.

Futuro
Desafios que o território
terá de enfrentar

RELATÓRIO DE SESSÃO | VEIROS



7

Estratégias

Melhorar a gestão do lixo e
a manutenção da limpeza

no espaço urbano e natural
(zonas rurais e florestais).

Grupo 1

Principais linhas de orientação que devem ser
assumidas para enfrentar os desafios que se
colocam ao território

Aumentar as áreas verdes e
ajardinadas na freguesia de Veiros.

Medidas e ações

Zona ajardinada junto ao Centro Cívico e nas 3 capelas. Hoje tem
muito cimento e poucas flores/verde. [Referenciado com n.º 3 no
mapa].
Contentores próprios para lixo orgânico que abra com cartão, no
concelho.
Controlo das cegonhas e de outras espécies invasoras (e identificar
quais as espécies).
Eliminar as lixeiras a céu aberto na freguesia [Referenciado com n.º 2
no mapa].
Manter o espelho de água na ribeira.
Criar percursos e horários para recolha de monos em pontos
determinados.

Medidas e ações concretas que permitem
operacionalizar  as estratégias defendidas

Controlo das
espécies invasoras.

Redução da
poluição e controlo
de microplásticos.

Recolha de monos mais
estruturada e planeada.
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Sensibilizar as crianças para educarem os pais sobre reciclagem e
lixo, e continuar essa intervenção com os jovens.
Sensibilizar a população adulta em geral para reciclagem de monos,
pequenos eletrodomésticos, e materiais recicláveis.
Taxar para incentivar a adoção de bons comportamentos na gestão
de lixo.
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3
3
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Mapa 

Georeferenciação
realizada pelo
Grupo 1
MAPA DE FREGUESIA 1

1

3



Grupo 1

Atores 

Autarquia local: município e freguesia
Pároco (pelo poder de influência que tem)
População em geral, iniciando com as crianças e jovens
Associações locais
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Atores considerados essenciais a ser mobilizados
para a implementação das medidas e ações
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Resultados
Grupo 2
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Passado
Memórias e aspetos marcantes do território

[1] Acesso a várias ribeiras e esteiros. Acessos rudimentares para carros de bois.
[1] Esteiros (vias marítimas) navegáveis.

[2] Linhas de água doce preservadas.
[2] Presença dos Guarda-rios.

[3] 80% dos terrenos era cultivável.
[3] Existência de vegetação (pinheiro, eucaliptos e austrálias).
[3] Agricultura de subsistência realizada com a ajuda de animais e sem pesticidas.

O grupo usou números para organizar as ideias em cada um dos pontos discutidos na sessão e
também, quando aplicável, para criar uma correspondência com o mapa:
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Presente
Forças e constrangimentos
do território na atualidade

Grupo 2

Constrangimentos

[1] Ausência de acessos às regueiras e esteiros menos controlados. 
[1] Poderá ter havido melhoria ambiental ???
[1] Esteiros (vias marítimas) não navegáveis.

[2] Inexistência ou desconhecidas as linhas de água.
[2] Desaparecimento da profissão do Guarda-rios.

[3] Terrenos abandonados: 
               - Cultura do eucalipto.
               - Alteração na forma de cultura para mais industrializada, com tratores e 
                 químicos (fertilizantes e pesticidas).

O grupo apresentou sobretudo constrangimentos e questionou-se sobre uma possível melhoria a
nível ambiental
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Grupo 2

[1]Abrir acessos pedonais para as ribeiras e estritos
“esquecidos”.
[1] Limpeza dos esteiros.

[2] Limpeza e abertura das linhas de água.
[2] Vigilância das linhas de água.
[2] Responsabilizar “alguém” pela fiscalização e vigilância.
[2] Mais articulação institucional.

[3] Mais terrenos para agricultura.
[3] Redução do lixo.
[3] Permitir apenas o plantio de algumas espécies de
árvores.

Futuro
Desafios que o território
terá de enfrentar
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Estratégias

[3] Sensibilização para a redução de químicos na agricultura.

Grupo 2

Principais linhas de orientação que devem ser
assumidas para enfrentar os desafios que se
colocam ao território

[2] Preservação das linhas de água.

[1] Criar ou ampliar as rotas pedonais de acesso às ribeiras.

[3] Criação de brigadas de controlo da poluição.

[3] Colaboração de um biólogo para seleção de árvores a plantar tendo
em atenção a viabilidade económica.
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Grupo 2

Medidas e ações

[1] Proposta de definição de acessos.
[1] Construção de infraestruturas para acessos.

[2] Retomar a existência de um vigilante.
[2] Aplicação de coimas.
[2] Balcão de atendimento específico para o ambiente.

[3] Aplicação de coimas para a não separação dos lixos.
[3] Campanha de sensibilização e informação para as áreas de
despejos.

Medidas e ações concretas que permitem
operacionalizar  as estratégias defendidas
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Mapa 

MAPA DE FREGUESIA

2

2

2

Georeferenciação
realizada pelo
Grupo 2

21

1

1

1
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Grupo 2

Atores 

[1] Município / Juntas
[1] Entidades do ambiente
[1] Proprietários
[1] População

[2] Proprietários
[2] Município / Juntas
[2] Entidades ambientais
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Atores considerados essenciais a ser mobilizados
para a implementação das medidas e ações

[3] Comunidade em geral
[3] Município / Juntas
[3] Forças de Segurança
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Existência de ribeiras, esteiros e linhas de água preservadas, antes navegáveis.
Contaminação da água por inseticidas agrícolas, causando danos ambientais
e mortes de animais.
A par da atividade agrícola havia uma cultura agrícola baseada em
subsistência, sem pesticidas, mas dependente de animais.
Obrigações de limpeza das regueiras com penalizações para incumprimento.
Existência da profissão de Guarda-rios, garantindo a preservação das linhas de
água.
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Memórias e aspetos
marcantes do passado

Constrangimentos na
atualidade

Contaminação das águas, impedindo o uso de
poços e fontes.
Falta de espaços verdes e excesso de cimento
no centro da freguesia.
Problemas de lixo: despejo irregular/ilegal,
dificuldades nos ecopontos, risco de inundações
devido à falta de limpeza.
Declínio da agricultura tradicional, aumento da
cultura de eucaliptos e uso intensivo de
pesticidas e fertilizantes.
Falta de acesso a esteiros e regueiras.
Desaparecimento da profissão de Guarda-rios.

Forças na atualidade
Maior envolvimento da população em iniciativas
ambientais (ex.: Eco-Escola).
Presença de sobreiros como elemento positivo
da paisagem.

Análise síntese



Sensibilizar a população para a limpeza e proteção do espaço público.
Criar mais espaços verdes e melhorar a gestão da água.
Controlar espécies invasoras (ex.: cegonhas que afetam a biodiversidade).
Melhorar os acessos pedonais às ribeiras e reabrir esteiros.
Implementar fiscalização ativa das linhas de água.
Reduzir a poluição e incentivar práticas agrícolas sustentáveis.
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Principais desafios 
no futuro

Melhorar a gestão do lixo e reforçar a
limpeza urbana e rural.

Em resultado dos pontos anteriores, emergem da análise as seguintes linhas orientadoras para enfrentar
os desafios identificados pelos grupos nesta sessão:

Reduzir a poluição, incluindo microplásticos.

Criar mais áreas verdes e ajardinadas.

Possíveis estratégias a implementar 

Implementar um controlo de espécies
invasoras.

Sensibilizar para atividade agrícola com
práticas sustentáveis e responsáveis.

Reforçar a vigilância ambiental e
responsabilizar entidades.



Criar zonas ajardinadas em locais estratégicos (ex.: Centro Cívico, capelas).
Instalar contentores adequados para lixo orgânico.
Implementar um plano estruturado para a recolha de monos.
Sensibilizar crianças e jovens para a reciclagem e boas práticas ambientais.
Aplicar coimas para o despejo irregular de lixo e falta de separação de resíduos.
Criar um serviço específico para questões ambientais.
Monitorizar e controlar espécies invasoras.
Restaurar a profissão de Guarda-rios e/ou criar brigadas de fiscalização.
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Principais medidas e ações
apontadas pelos grupos
para operacionalizar as
estratégias

Atores a envolver

Município e Junta de Freguesia

População em geral, começando pelas crianças e jovens

Associações locais

Entidades ambientais e forças de segurança

Pároco (pelo seu poder de influência na comunidade)

Proprietários de terrenos



Problemas ambientais relacionados com a contaminação da água e a gestão do lixo (espaços
urbanos e rurais/florestais).
Necessidade de criar mais espaços verdes e de melhorar o ambiente urbano.

Importância da sensibilização da população para práticas sustentáveis.

Falta de fiscalização e necessidade de retomar vigilância ambiental.

Desejo de recuperar acessos a ribeiras e esteiros.
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Aspetos mais referidos
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